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(iuliieriio Superior Civil de las Islas Filipinas 

Manila 9 de Octubre de 1863.—Vjsta 
b esposicion que, previa la venia de mi 
mtoridad solicitada por el Licenciado 
D. Uon de Goycouria defensor de Pablo 
lela Cruz, reo de la causa núm. 1034 
Juzgado de Pangasinan sobre muerte, 

lia dirigido el procurador del mismo 
D, Luis Sarmiento pidiendo indulto para 
"io reo de la última pena á (pie ha 

) condenado por la Real Audiencia 
teiTÍtorio.=V¡sto el favorable informe 
cuado por la Real 8ala primera de 

jsticia.—Considerando (pie en la es^o-
áiou de (pie se trata se invoca el augusto 
nombre de S. M. cuyo cumpleaños ce-
Wira mañana la Nación y que al ejer-
K« por mi autoridad con tan fausto 
lotivo la prerogativa á que el repetido 
feo se acoge, creo interpretar fielmente 
los benéficos sentimientos de Muestra 
Beraua que á no dudarlo la ejercería 
por sí en el caso presente; conformá ndome 
«ii el enunciado informe de la Real Au-
fccia y haciendo uso de dicha preroga-
P, concedo indulto en nombre de S. M. 
' Reina (q. I). g.) á Pablo de la Cruz 

Jela pena de muerte á que ha sido con-
kiiado, entendiéndose esta conmutada 
fclij inferior inmediata de presidio por 
|ez años con cláusula de retención.— 
""miiíqucse, ])ublíque8e y dése cuenta 
j^a la Soberana aprobación. — RAFAEL 
teAGÜE—Es copia, L u i s d e 

de la atas ostensible prueba de la Real solici
tud. Coinui i íqucse y publiquen. - E H A f i i i K . — B l 
copia, B a u r a . 
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l u » c 

« C ^ l l ® i . 
CETARIA DEL GOBIERNO SUPERIOR CIVIL 

tu: I.A- i - ; ! , * * FILIPINA* 

^""i ln 7 de Octubre de J 863. - Subsistiendo 
L^ri"'Hdiiinente las iiiisinas causas que iiupi-
Te-'r) lil t:,J'e'"ilc'on d*1] fccto de Córte, misa y 
''¡as ] ' " " Cost,1,,l',re e' (1':4 "i 'b1' I V ' r , ^ \ 
tff, «'1 R e y ; n o es posible que ambas 

, '"""i^s « i l i c ia l y religiosa se veritiquen el 
\ D" Cor,"'e""'' ^''i'npleaños de S. M . la Revua 
L l esto uo obstante, c o n el t i u de s o -

zar en l o q u e sea f'ictible el aniversario dfl 
''eiî '̂ '1^0 ^e l n , e s ' l ' i ' Huofusla Soberana, se di-
^ci i''"1' ^ Gobierno C i v i l Corregimiento a l 
H 'l 10 bi escitacion oportuna p>ra la ilumi-

i, ^ general y demás festejos q u e corresponden 
BSI ('e iU"lfts'0!l !l 8,19 reyes q u e t a n t o 

^ á estos leales b ibitüiites, ol jeto reciente 

SaperÍDlendeDcia delegada de Hacienda d é l a s Islas Filipioas. 
Para la m .s justa y equitativa distribución del 

donativo becbo por S S . M M . la Reina y el 
R e y y S S . A A . los Duques de Mimtpeiisiers. 
y de los productos que se obtengan de 11 sus-
crídoir promovid.. en la Penínsu la por el Go
bierno Supremo, para el remedio de las pérdidas 
subida.» en estas islas á consecuencia del ter
remoto de 3 de Junio últ imo, s egún Real orden 
telegráfica de 10 de Agosto, el Exvmo. Sr . S u 
perintendente, se b i dignado nombrar, por decreto 
de esta tedia, una Junta compuesti del Excmo. é 
Illmo. S. Arzobispo, Presidente, y Vocales el 
Excnjo. S r . Gobernador de la Plaza, Señores 
Intendente gr«ner-d de Lnzon, M vnr general 
del Apósta . lero . (iol^ rnnd'» C ' V Ü <,orrrgioor. y 
J) l ) . Uuras «le las Parroquiales de Miii i la , ha
ciendo de Secretario el del Excmo. Ayuntamiento. 

De orden de S. K. se pública en la Gaceta, 
para gnieral conocimiento. 

Manila 6 de Octubre de 1803. — E l Secretario 
en comis ión, . / . C W T / 7 / ' / . 

0 0 I I R K G I M I E N T O Qg L A M. N. Y S. L . CIUDAD 
DK M A N I L A . 

D o n Estnnislao de. Vives, Caballero de ta R e a l 
orden Americana de. Isabel la Cató l ica , Go
bernador C i v i l de la provincia de M - n i l a y 
Corregidor de cfta Ciudad. 

\ los vecinos de esta Ciudad y sus arraba
les, b go saber: que con el plausible motivo de 
ser el sílb do dic/. del actual cum|de-añ( ís de 
S. M. h Rein;) Nuestra Señora (q D. "tr.) ba 
dispuesto el Kxcmo. Sr. Gobernador Superior 
Civ i l de estas Is las , que se iluminen ¡os tren
tes de las Casas eo las nodies de dicho dia y 
su víspera, como es de esperar de la adhes ión 
v lealtad de este vecindario. 

Dado en Manila ¿i 8 de Octubre de 1803.— 
E s f (in i sino de Vives. 

CAPITANIA G E N E R A L D E F I L I P I N A S . 
ESTADO WAVOR. 

O r d m grneral de EjérclUt del 9 de Octubre lie 1863. 

Siendo niHiiHin 10 del «CIIMÍ el c u m p ' e u ñ o s de 
S. M . I . I le ina (.). D . g ) , y c o i u i n n t n d o Us cíiu-ias 
p*pre»uii 8 eti U ú r d e n general del 3 de! n e t i i i l , qne 
imi>iden i i ce le l i r ic ion de los actos de C ó r t e , Mr«« 
y Te-Deum ii<;o«iiiiubr.iclo<, h i di«|»iiesio el E x e m o . 
Sr. C i j i i i a n aeuenil en cons ide rac ión á la (o jemnided 
del Hi:i que «e cr lebre son lo s iguienie . — A r t í c u ' o \ . s 
L « t r op«* ' t é U ^ n i r n i c i o n v e s t i r á n ^itiRaB.* ^e g11'8! 
por | i A r l i l l e r i a d-: I» pliñM se h ' i rá I " nalva 
«jne manila U oidennny.n.—2. 3 A las 5 y media de 
la U r d e r ^ v H i a r i S. E en parad i á l*H Cuerpos de 
Afta g u a r n i c i ó n que de l i e rán formar en el ¡sitio y modo 
que gi-dnsignara, mandando U l i n e t e i Bxeit iA. S r . Ge
neral 2 . s Cabo «pie t e n d r á á su» ó r d e n e s un Co-
mand nite de E . S i . para estab'ecerl i . — * } . ^ Las fa-
chadis de los Cuarteles y casas de aguada se i l u i n i -
m r á i las noches de hojf y de m i ñ i n u con ar reglo a 
IHI instrucciones d'idas á los Sres. | Subinspectores de 

las « r -uas en 22 de A b r i l ú l t i m o 4. ' L-te m ó s i c a s 
•u i l i l a r i s se e - U b l e c e r á n en lo* sitios y a las h o r a » 
p r e v e n i d a » en la orden < 'neral riel día 3 del ( jo r r ' cn te .— 
L« que de orden de S E . se publica en la genal de 
este dia para conocimiento del e j é r c i t o . — E l Coronel 
Scf i i de E . M. iun<riii'>. J u a n B u r r i e l . 

Orden de la pinza d d 9 a l \Q de Octubre de 1863. 
GKI KS HK n i * . — Dmlro di ¡ i lnzu.—El S i . Coronel, Te-

níeme Coronel, D . Luis Gouwtlez Checa. —' '« rú •'*"«"» Gabriel.— 
Kl Coniainluine, D . I'edro li>añez. 

K*a i; A u A ñ r Los rnerpna <!« la ¡;uaj ilición, liondw, nuiu it. 
Vitila <lt I I . . . , n . i . y Pt-'ii'ixioue*, núm 5. (ifaiale* de pnlrvlla. 
Batallón de Arl i l lena . Sarg$nto\para el po-ro de tai mfermoy, 
Balallou de Ar l i l l e i i a . 

Ue órdeii d«l Uxomo. Si. Genera!, Goliernad-ir mili tar d é l a 
niisniH.— Kl Oi»r«»««l ' i a r ^ m t " umv-oi. , A M M a^ Lam. 

L>KI, 8 «I. 9 DE OCII'BHr, 

B U Q U E E N T R A D O . 
De ' l 'aal en Bataneas, p ' in t io n ú m . tíueii Con

sejo, en tres d í a s de n a v e g a c i ó n , con 9 0 0 bollo»- Je 
azúcar.- u o n » i g n a d o a| a r r á e z P i o q u i n t o Reyes. 

B U Q U E S S A L I D O S 

P..ri i H o n g - k o n u , goleta de h é l i c e de S. M- Animosa; 
del porte de dos c a ñ o n e * ; su oominidante el teniente de 
navio, I ) . C i p i r i oie H u i d o b r o , con 99 hombres de t r i p u 
lación, condiisie la coirespnndenci* gecier»l para E u r o p a . 

Para A b t y , Bergan l i i i -^n le ta J o s é Vrancuco; su p<-
t ro^ Manr i s io de los Rejes . 

Para L . - l en Bi tangas , goleta n ú m . '206, Argos i.») 
Angelina; su a r r á e z Blas Cabrera . 

Para i d . en i d . , panqui l lo n ú m . 150, -S". N i c o l á s de 
'lolenlino; su arme/. Ruy inundo M a r i n o . 

P ra Luban en Mindo ro , pont in n ú m . 46, S R n f u e 1 ; 
su a r r á e z Fr -c i sco U r b n » . 

M.unla 9 de Oc tubre de 1963. — .-Í^IMÍ 'M P intado. 

SI&dlETAI' . IA DIÍL GOBIERNO S U P E K I 0 K C I V I L 
DK Î AS ISLAM FILIPINAS. 

Los chinos que á continuación se espresao, r a 
dicados en esta provincia, han pedido pasaportes 
para regresar á su país: lo que se anuncia ai público 
en curap iiniento del articulo 2 0 del bando de íO de 
Diciembre de 1849. 

Lim-J ianco . . 
C l i u « - T o o. 
L i o - J h O . . 
Y - P m o c o . 
D y - D i n g ' - o . 
C o - C h n o í o . 
« J h n s ü i o . 
D y - T u o e o . 

20664 
i m t 

20682 
2 5 9 1 

13100 
2210S 
14966 
13819 

Y i i - l ) i | n ; o . . 
L l O - t i l l i ' O . 
Y - J u t ; " . . . 
O i g Joceo. 
D y - A j u i . . 
( ' l i u ü - T i M e o . . 
O o ü - S U o b n - i n . 
Vv-. locsau. 

4621 
6397 
464 3 

19460 
224 3 

9 9 6 7 
••829 

21797 

M. in i la 7 «le Octubre de \ W . ) . = B a n r n . 0 

Los chinos que á continuación se espresan, ra
diados en esta provincia en la clase de tran
seúntes, han solicitado |>aíaporles oara regresar á 
su pais: i lo que se anuncia a1 público para su co
nocimiento y fines consiguientes. 

( h , I I . l^ye. . . . 11610 A n t o n i . I n -Cue .uy 15092 
D y - T . •• . . • H S 9 i L i m - C ni o. . . l.«2}.-¡ 
l.im-15 occha i i . 1764 I 
Manila 7 d « " r u i b r e de I - 0 3 . —/ía«/v< 0 

É 



Ailminislracion getieral ile Tributos. 

I.HH pop t o a » * qus ciean con de red io á recl. ' innr 
c r é d i t o fiinir-» los gí is ios de esc t i tor in <le esta A d m i n i s -
tracíiMI, «e sei v i iá ' i ( t rnse i i t i r íP COO lus docuineii tos j n s -
tificnlivoM d-iitr<> tte.i l é r m i n o de tercero d ¡« , <lc no bu-
t c r i o n - l . IMHIMÍM Híebo i é f u a n ñ , le» i 'Hr-rá p e r j a i c i ñ . 

MnailM 7 de O : j a b r é , d « 1 8 6 3 . e f e d r o Rodrigue*. 2 

La S i ipe r in te i idé i i c iq de ld iC^dt de U a o i ml i i <ie estas 
IÍIMS por decreti>< (i« á y 20 de J u m o t lUl ian , tuvo 
á bien disponer que, el di i '-¿2 de Di i : i c i i . b re o r ó x i t n o 
ae celebre un Sorteo de Loter ía MtrHurdmi ivMi c-.m-
pue^io de dier. m i l bil letes «I p t o u t ó de $ 10 c a d » 
uno, d iv id ido* en v i g é s i m o s y cun la d i s t r i b u c i ó n l ie os 
premios siguientes. 

I p r e m i o de . 

I 
l 
2 

2 0 
4 0 

2 4 0 

de 
de. . . . . . . . . 
de 
de. . ^ p y ^ ' S ^ r ? 
de 500 
de 2 0 0 
de 100 
de 50 

2 ajtroxtmacidiies de 2 5 0 . . 
2 i d . de 150 . . 
H i d . de 100. . 

i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i . l . 
i d . 
i d . 
i d . 

y 1.5 

$ .30.000 
,. 15.000 

5 .000 
.. 2 0 0 0 

1.000 
1.000 
4 0 0 0 

. . 4 .000 
12 0 0 0 

5 0 0 . 
3 0 0 . 
2 0 0 

$ " 5 . 0 0 0 . 

L'> que s f auuncia p a r í con^c imie t i io del p ú b l i t t o 
en KCMrát . 

M i i i n U ;{ de Oolubre de 1 8 6 3 — P e d r o R o d r í g u e z . 4 

K I A I . L 0 T E I U 4 F I M I*I .V A. 

Sünteros premiados en el 10.° sorteo ordinario celebrado en 
Mani lu el 9 de Octubre de 1863. 

Ns. pr*. p«. fs.1 

U n i d a d . 

Doten a. 

30 

00 

130 
170' 
S84 
','34 

•>\K, 
3(18 
:i.->; 
381 
M 3 
411 

' 43-J 
469 
4;(i 
4!t-2 
S89 
.iíMi 
039 
«3.-. 
ice 
til 3 

M 
50 
SO 

.jo 
50 
50 
50 

1(10 
« I 
.->() 
5(1 

loo 
80 
• 0 
50 
50 
30 
30 
50 
;MI 
30 
50 
30 
50 

Mil 

1071 
1173 
i s a e 
i ¡n i 
1386 
1384 
14 7.-' 
1619 
1676 
.004 
1616 
1619 
\mo 
169 
1703 
1730 
1829 
l é 5 o 

• ihtiii 
1906 
I99D 
U»f i 
I¡I4¡I 
1966 
1988 

IXM m i l . 

9091 30 
•_'08:i 
'.'177 80 
•2104 00 
Sitas looo 
9838 ü o 
3886 30 
•2401 80 
•2171 ^ 60 

30 
50 
..0 
M 
•Mi 

|O0 
50 
50 
30 
80 
30 
50 
80 
30 
50 
¡Xl 
30 
50 

600 
loo 
50 
80 
50 
50 
30 

Ns. prs. ps. fs. 

•2507 
•¿Mi 
8670 
2712 
'2710 
2742 
.V7-I>» 
•2780 
•2791 
2813 
•2835 
•2846 
•2945 

30 
50 
50 
50 
30 
30 

30 
50 
30 
30 

•200 
50 

Tres mi l . 

3 04 
3084 
3116 
3180 
3250 
:i-.'7T 
3333 

. 3387 
3530 
3571 
3703 
3743 
8828 
38tlO 
3915 
8978 
3980 

30 
30 
30 
60 

200 
Kld 
50 
30 

loo 
50 

•200 
30 
30 
50 
30 
50 

•()() 

Cuíitro n^it 

40 iO 
4148 
4-2-23 
4271 
4284 
4 2 8 » 
I (6 I 
4521 
4527 
4539 

50 
200 

50 
30 
50 
30 
50 
30 

2 0 . 
50 

•666 20oo 
4654 30 
4678 
47-22 
1717 

4927 
4997 

30 
50 

C i n c o m i l . 

5048 
•063 
5096 
5130 
5143 
5197 
5255 
5305 
5316 
5330 
5963 
6471 
5579 
5019 

30 
.30 
se 

loo 
50 
30 
50 
30 
30 

I0O 
50 
50 
50 
30 

• e a o o o i 8 0 
5021 100(10 
5022 («) 180 
5080 30 

Ns. prs. p». f», 

6686 
5755 
5758 
5795 
5797 
5821 

a n o 
5967 
5960 
5975 

50 
30 

100 
loo 
60 

•200 

® 
50 
30 
30 

Seis mi!. 

6004 
6013 
0130 

¡50 
80 
30 

OIHl 40011 
0266 
0295 
0304 , 
0300 
0174 
640] 
0511 
0519 
0549 
6573 
05tl-2 
0743 
0795 
0 S 3 2 
0861 
6 8 M 
68|tn 
6984 
OiMO 
0951 
0978 

30 
So 
30 
61) 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
30 
50 
30 
30 
50 
50 
50 

•00 
5o 

0 l > 8 5 ( » ) . l 2 5 
0980 o '00 
Ü!)87( l l ) . l25 

Hiot« mi l . 

7128 
7180 
7227 
7207 
7284 
7300 
7327 
7110 
7509 
7532 
7571 
7002 
7723 
7901 
792-2 
7938 

30 
1(10 
30 
30 
30 
50 
80 
So 
50 
80 
60 
50 
50 
30 
50 

Ocho mil. 

8029 
8144 
8205 
8271 
8298 
8639 
8335 
8415 
8503 
8541 

30 
50 
50 
30 
30 
50 
30 

loo 
50 
<:0 

Ns. prs. pe. fs-

8558 
8615 
8640 
8646 
8081 
8694 

M 
8755 
8799 
» 8 0 3 

50 
50 
50 
30 
30 
30 

Ino 
30 
30 
30 
30 

Nueve m ü . 

9067 
9102 
0281 
9337 
0869 
9459 
9498 
9512 
9538 
951-2 
9547 
0030 
9783 
0680 
9851 
9 « 9 0 

30 
30 
50 
30 
50 
50 
30 

200 
30 

500 
200 
'01 
30 
30 

10O 
30 

D i e z mil . 

10072 
10081 
10144 
18669 
1Ü405 
10427 
104U2 
10619 
10024 
10087 
10705 
1070¡t 
10713 
10737 
10777 
10822 
10934 

30 
30 
50 

100 
50 
30 
30 
30 
30 

100 
50 

10O 
30 

100 
30 
30 

Once mil. 

11033 
11050 
I I 1 2 7 
11141 
1122il 
H2: i3 
11238 
11 12o 
11425 
14430 
l'UdS 
II.-.35 
11557 
1158;", 
11059 
11082 
117113 
11740 
I1S27 
11861 

30 
30 

20O 
30 
50 
50 
..U 
:.0 
50 
50 
30 
30 
5o 

2 0 J 
50 
30 
30 
30 
311 
30 

N O T A . E i s iguiente soite . srt I r e r iñc i r a el di.-i 9 de 
I foTiefobre p r é x i n í o — E A d i n i f i i ^ t r a d ^ r general de T r i 
butos. Pedro R t i d r i y w z , 

— 2 — 

INSPECCION G E N E R A L D E L A B O R E S D E L A S 
F A B R I C A S D F . T A B A C O S . 

NeceaiUi ido esta I n s p e c c i ó n g e n e r a l adqu i r i r cien 
Impules d - Ion» e m b e t u i n d i con a l q a i t i a n y b >rniz 
del miami ' , de diez y seis v ires en cuadro c«da t rapal , 
de precin Oe <eis pesos uno r o n declino a la fábrica 
de tab-icos i le PrincesH, ^e anuncia al p ú b l i c o pura 
que los que quieran p i e - l a r esie servii-io se presenten 
en d i c l i ' 'lepeudf-ncia el il'm trece del nc íu .1 á las 
doce en p u o t ó de -u i n a ñ a n » , e- cayo dia y hora, se 
H i i j i n l i c - i r a ei e s p í e * . d o s e i ' i o i o a favor Oe aquel que 
olre/.i; . unyures ventaj .s á l.t H ' « c i e i i d H . 

Maul l e ¿ de Octubre de 1863.— Brabo. 3 

S E C R E T A R I A D E L A I N T E N D E N C I A 
M K . N K R A L D E E J F . R C I T O V H A C I E N D A D K H . / . O S V A D V A C K S T E S 

Los individuos que se esprrsaii á coniinu-ieion ó sus 
apoderados ó representanies en esta C u p i l » ! , se ser
vi rán presentarse en el n e g ó , indo de par le- de esta 
ofieiiiM, pura enterarles de las reso liciones recaid«8 en 
asnillos que respectivamentu les coi icien.en. 

D . " M a i i a Gonz . l ez . 
D . F r í i n c i s c o Barciiia*^ 
D . Pedro Celis . 

De o r l e n del Sr. lu teadei i te general , se publica en 
la Gaceta de esta C a p i t a l , para los electos que se ma
nifiestan. M a n i l a 5 de Octubre de 1 8 6 3 . = Z . de 
AVkUa. 0 

S E C R E T A R I A D E L A R E A L AUDIENCIA 
D E M A N I L A . 

L»i U' . i i Aud ienc ia de esiaa I-las con todas su* d e -
pendencus qued i instalada desde él u i a i l s 13 del cor
riente en las o . s i * n ú m . 9 y I I de !B c^lle de l ' aUc io . 

L o que de orden del Excmo Sr. I t é r e m e , se p u 
blica en la Oaceta para conoci i i i ien to de quienes eor-
responda. 

M a n í a 8 de Octubre de 1868. — Cris luval R e g i i l . r 2 

Secrelama del Gobierno r.ivil de VA provincia 
DE MANILA. 

Se amMtci i f l púb l i co para que el que se considere 
con dereclto á un caballo que se lia encontrado en la 
calle de Cabi ldo de esta Cnpital j en la noclia del dia 
2 del cor r ieme, por la* partidas Je Segmidnd p ú b l i c a j 
8e_ presente ante el Gefe de d ic l io cuerpo, d á n d o l e las 
señ->8 J e x h i b i é n d o l e ei "orresi.ondiente i loeuiuei i to que 
jus t i f ique la propiedad y le sera entregado. 

M a n i l a 5 de Oc tubre de 1 8 6 3 . — D u g o Üuarez ü 

A D M I X I > T I l A C I O N D E P O S I T A R I A D E 
H A C I E . M I A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A I ) E M A N I L A . 

Resultando vacante el e^tinco n ú m . 14 en el s i t id 
de la Eseolta, del pueblo de l i i n o i m ó , por re i iancia 
cju* buce de é l , su propietar io , I is personas que desean 
servirlo, d i r i g i r án sus solicitudes documenucias a e í t « 
Adn i in i^ l rHc iun , la cual p r o p o . o j i á a la S u p e r i o r i d a d , 
al que mejores Hiilecedentes r e i i i M , y olVezc» veiiti-
car las Sacidas al con tado . 

Mani la ( .Biuondo) 6 de Octubre de J 8 6 i — L ' a n o s 

E S C R I B A N I A G E N E R A L D E H A C I E N D A . 

Pur p i o u d c n c i * del Juzgado de Hacienda «le eMk 
p : 0 v i . ( ' i M , se Uftí# S a b e r al púb l i co que e; bfla l ü de. 
n c l u d y diez b .r.is de su liiaiki.iici, .-e vendeian en p ú 
blica BUUdStn cuatro vel.is Ue b . iico, b j o e. t ipo a - -
eendenle oe 96 pesos en que bnn sido ii,v<iiiiiidas. JEÍ 
a c t o del i c i i i ' . l c lendra ugur en el Loca l donde se ha U 
situ.id . I> Es, r ibama dé IIÍICKIIII. , e l l e de S. J.icinlO 
n ú m . b'-i, en donde se po . l i 'an ver i.is e»|ire.-adis vel»». 
M'flUiU 6 de Octubre de 1 8 6 S — F r u n c i s c o Rogent. U 

E S C R I B A N I A D E MARINA D E L A P O S T A D E R O 
D E F . L I P I N A S . 

I 'or providencia del Juzgado d* M .nna de este Apos t a 
dero, del d u quince del actual y once horas de MI ma
ñ a n a , se v e n d e r á n en p ú b l i c a subasta una p a r e j a de 
caballas con g u a r n i c i o n e » y uu c a n u . j e de la faOiie* 
a « (Jaris, con uu j u e g o de libreas, b jo el t ipo en p i o -
gies ion ascendente de 2 u ü pesos en que h a sido ava-
i m d " , cuyos tfemSs BOU perioneeientes " l i i tuss íado del 
C i . p l l i o de f r . i g . l . i , y do este p u i r l o , que f u é , U . l ' ed ro 
Celestiuo T í . joner . i . 

Vt\ acto t e n d r á l u g i r en l.i Esc r i lMni» del ranfdj l l -
tu OH ei'i I» Crt le de S. J c in to n u i u . 53 , en donde 
podran \erse lus (t ' :ci ' is » n i l i i ' i d d o s . 

M a i i i n 5 de Ootuore de 1361) — F i a n c seo Rogent. 0 

Suliiulcudeucia Niíítár dr Fili|)ii¡as. 

N o podiendo tener u ¿ i r el 10 aid corr iente , p u r 
» t r dia ler iado, la a d m i s i ó n de propuMciones jinr.» con
venir el p.is j e de los Srcs, ( i e f l ; - , y nl ici les c i n d i 
viduos mi n .res que d- i i e i i l e ^ i c -u i ' a la Pen iusu l . i , 
a n u i i c i i IU cu «I s Gacelas de i - u " ^ . p i t a i n ú m e r o i "212 v 
'¿\'á, se t r . ^ l i c r e d icho acto p>r.i el d i ^ 13 del mismo mes. 

M.n.iirt 8 de l>c tub ie de l 8 i )3 . — P. (J. — K l a t e r : t . n io , 
./. de Mvul iáá 2 

COMISION P E R M A N E N T E J)F, P E S A S Y MEDIDAS 

I los Sres. vocale-, cuyas h i b i t a t ^ J 
el l únes l"2 dei corriente a Ins seis 

oe B*isa 
ignoran, q u - c. - o,, ^ 
de la tarde t e n d r á lugar la primera J f t i c i U E , 
M u n i c i p a l de P P . Jesuitaf, suplicando la nu i i t i l a l a>is|e 

Bl Presidente P . A . — Cesar Lasaña 
e<tt» 

A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . D K C O R j ; ^ 
D E F I L I P I N A S . 

Patrn i-I domingo 1 I del co r r i en l^ , «si l i a par-i H , 
k ' i n g , el berg . in i in i -spañu I locano, >eguii ..visu , 
bido de la C a p i t a n i i del puerto. 

M a n i l u 8 de Octubre de I 8 S 3 . — H a z a ñ a s . 

S e g ú n avi 'O recibido de U C a p i t a n í a del p 
s a l d r á n los buques siguientes/ 

Para L iverpoo1 , la fragata americana, tíelvidere, ^ 
nueve del corriente. 

Hará Melbournc , la fr .gala ingles i , L a d g Aiwl^ 
m i s i n o dia nueve. „ 

Para Sidney la fragata i n g l e s A ' v e r E d u a r ú I 
diez de este mes. 

Y p«Fa dicho Sidney j i do t g u i l upan jo y n ,.; 
Pinces O f Wales, el veinte de » e t n . l . 

M a m U 7 de O tubre de 1863. — / / a r a ñ a i . 

C O M I S A R I A D E V I G I L A N C I A D E M A M U 

£ icoinendiidn á esta c«u>i«ari* el l ib ro registro numiaJ 
de loa cargadores de «ata ( . ' -pi ta l y e - i r a m n r i M „ , 
arreglo : 1 bando del Sr . Corregidor de l . ' d e l ¡(Cia,i 
se l u c e saber a aquellos se presenten al que snstnfc. 
con la pap-ieta de condu ta firmad > por ai cxbeziilf 
barangay, con el fin de ser inscritos en el e-pn,, 
l ib ro ; en la intel igencia que desde 1.* de Novieml» 
p r ó x i m o no p o d r á n ejercer el oficio de cargad..r, u, 
que los que se inscr iban en la r e f -nda ofi.-i ia. 

M nula 6 de Octubre de 1863.—Marcelino Satas, j 

üomaDdancia general del cuerpo de Carabineros 
KK«L HACH 

Antoi i / .ada p ira contratar bajo el t ipo de s.;teati j 
siete peso* v cincuenta cen tnno t , r n prn^r^siou do 
c é n d e n t e , ia* obras de r e p a r a c i ó n de !• c ..«i nnml 
p a r í ttíi iml iv idnos de d i cho éuferpo destinados en f 
pui.'lilo di; S;»!! Uaf ie l de la provincia de B ilMUjfl 
haca saber por medio de e.-t • anuncio, niira que \u» 
q u i e m n encar iñarse de su e j e c u c i ó n , com p irc/. ̂ n v| 
esta Cot l ia i i i l a i ic la General siln H I I | . R < : . | M e-tnaJ 
de Ar t i l l e r í a , ó en la sub i l t e rna de d i c h i provinci l i 
Bu lncan , á I .» doce del d i * 3 de N o v i e m b r e próxM 
que se ver i f icará el concier to y le s e r á adjudicsiiid 
que hiciere las proposiciones mis favorables-j U f| c.-

M a n i l a 2 de O c t u b r e de 1 8 6 3 . - ^ 0 5 * ü . Cora. ( 

Secretaria de la Jauta de fteale* Alaeneiliif. 

Por decrelo del Excino. Sr. Intendente geiieril¡ 
so avisa al público que el dia veinie dei ÍH'IU^ 
á las doce de s i mañana, ante la espr. .sa la .li'"" 
que se reunirá en los estrados de la luteiniencii 
general, se sacara á subasta la conlrata de con
ducción á los almacenes generales de esta Capil* 
del tabaco que se coseche en las Colecciones * 
Cagayan y la Isabela, con sujeccion al (diego * 
condiciones que se inserta á conlimincion. LosB 
gusten prestar este servicio presentarán sus p i m 
siciones en pliegos cerrados en papel del sello I6R' 
cero, en «I dia hora y lugar arriba mencionadi| 
debiéndose marcar la olería en g iarisino y en lelf* 
sin estos requisitos no serán admisibles. 

Manila 8 de Octubre de i i iB3 =sFratwisco Rog^ 

Plieyn de con liciones que reduetu ln DirecM 
general de Colecciones, de acitrrdo con su If 
terveiudon para contratar ine.di'mte p/íblicai*' 
hasta la conduccim á los alnincenes nr/ier<::" 
drt esta Capita l , del tab-ico que. se. coseche < 
Colecciones de C a g a y a n y la Isabela, t/tf'-3" 

• los años de 1 8 6 3 á I 8 G 5 inclusive, con í"**? 
snjHccion á lo prescrito en la Instrucción f\ 
subastas aprobada por S . M . en Real 
de. 2 5 de. Agosto de 1 8 5 8 . 

Obligábi&tíei de hi Haciendn. 

1. ' L a Hacienda saca á pública sub.ista 'a ^ 
duccion á esta Capital del tabaco quo pro(li'z^ 
las Colecciones de Cagayan y la Isabela, en ' ^1 
se has de los años citados. 

2 . ' I.a Hacienda para abrir postura en el - j 
virio de que se trata fija el tino en escala 
denle tle cincuenta y nueve céntimos d í Pe:'''i^-
quintal y treinta y cinco céntimos por lardo & 
lección. (J, 

3. ' La Dirección genera! de Coleccione^ ^.j 
luego como reciba de lo- Coleclorcs los e£^a .^ f 
|)resivos del número de fardos cosei hados y s0 $ 
tes, lo participará al coalralisla a (in de 1" ^ 
vista tle tal dato, pueda calcular los boq1''5 ^ 
deberá emplear para su conducción á e.-ta 

4. ' Lá Hacienda satisfará al contratista '3 
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dail ien P'ata 11 010 meni11'0) imp0lte lota' del 
ÍL.' en el plazo de diez dias que empezarán á 
•oniarse desde e! en que los Almaceneros y Afo-
líidores manifiestan haber recibido el cargamento 
- on |a clausula de que el número de fardos S í 
hallaba conforme á factura y sin detrimento ni 
•Vera el tabaco. A los funcionaiios que por cual-
miicr motivo entorpezcan ó demoren el pago se les 
impondrán las penas á que haya lugar. 

5.i L a Hacienda declara de cuenta suya las fal-
laS ó averias, ya sean parciales ó totales, siempre 
que conozcan la legítima causa de accidentes de 
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(nar inevitables, debiendo ademas justificarse en 
forma, que por parle del capitán no hubo impe-
jjtia descuido ni falta de celo. 

0.' L a Hacienda satisfará al contratista la can
tidad de cinco pesos por el pasag-; de cada reo, 
joldado ó presidarios que conduzca para el servicio 
rfe las piensas de Cagayan y la Isabela. 

Oblujacxones del cuntraú l a . 

7 El contratista para responder del compli-
miento de su compromiso, se afianzara en la can-
lidad de doce mil pesos, bien sea depositándolos en 
|i Tesorería general de Hacienda pública ó en el 
Banco Español Filipino de Isabel I I , ó presentando 
(incas libres de todo gravamen coy sujeccion al 
itg amento de fianzas aprobado por S. M. en Beal 
ó don núm." 128, de 31 de Enero de 1859, y en 
su defeelo garantía en forma por persona ó casa 
de conocido arraigo en la que mediante escritura 
pública se oidiguen de mancumun ó insólidum 
lenunciando los beneficios de órden y de escusion. 

8 ' L a garantía espresada servirá principalmente 
para responder de descuidos, fallas ó pérdidas que 
ocunieren sin perjuicio de que la responsabilidad 
ê haga estensiva á lo que prefijan los artículos 

al misino relativos, y la cantidad en que resulte 
(lismiiiuida la fianza deberá reponerla el contra
l la cu el impiorogable plazo de diez dias, oon-
boles desde el en que se verifique la exacc ión. 

0.' Los buejues que para este servicio emplee 
el coalralista no podrán lener menos de sesenta 

i] cinco toneladas de cabida debiendo estar forrados 
n cobre y ser reconocidos antes de zarpar de este 
•«ei to para el de Cagayan por los peritos de la 
'iarina, y antes de recibir carga de dicha provincia 
por los maestros destinados en la misma para tales 
(retoiiocimienlos, á fin de quedar establecido por ese 
medio que no han sufrido averías en la travesía 
desde esta Capital; escepto en el caso de que la Su
perintendencia delegada de Hacienda en vista del 
«lado de la barra y demás circunslancias deter
minarse admitir buques de menos porte. 

10. E l contralisla uodrá despachar buques desde 
j1 fl pun o que le Convenga para cargar tabaco en 

ugajau; pero no podrá concedérseles carga sin 
l>aber anl -s sufrido el reconocimiento en esta Ca
pital, una vez al menos durante el tiempo que se em-
Plté en el servicio de conducciones y el qu • debe 
s tiir en A p a i n . 

La Dirección gestionará ante la Intendencia g<é-
ni;i'al la autorización para el contratista a fin de 
lúe puedan los buques procedentes de Clima car-
Í'T tabaco en Aparri, siempre que justifique ante 
'4 autoridad tompetenle en dicho punto no len?.i 
* su bordo carga alguna de su procedencia, sujetán-
"Ose al recunocimienlo prevenido, 
. í l . No obstante que se reconoce la convanien-

¡•'la de partí del contratista de conducir el tabaco á 
^ almacenes lo mas pronto posible, como pudiera 
'egar el caso de ser de urgente necesidad alguna 
cai'lidad de tabaco en esta Capital, el conlratísia 
.'•ara obligado a despachar por estraordinario uno 
^ roas buques paia este objeto, sin escusa ni pre-
e>to alguno y en el término impi orogable de tres 
0liis dispues de recibido el aviso. 
. ^ Los capitanes-fecibirán los fardos y tercios 
e, labaco á su entera satisfacción, bien^ enjutos y 

*C(Jndiijonados, )' se i¿ de su obligación entregarlos 
amacenas en el mismo estalo, pues de los que 

gasen con tabaco estropeado ó averiado se des
a t a r á el duplo del valor del costo y gastos ai for-

'lr. la liquidación del flete, así como también pa-
el n empaque de los tercios que traigan las 

e'ias y en volturas notablemenle estropeadas, es-
-Plu in el raso lijado en la condición 5. Si el 

j ro..'i0 (|e fai.jos ¿ tercios (pie Iragese escediere 
"s consignados en factura, pagara el arráez ó 

PUan del buque conductor la multa de cincuenta 
sLi0S ^0n ari'tg'0 ^ lo dispuesto por la Inlenden-

Seneral eu decreto de tres de Abril de 1861.) 
bu,, ^os capitanes ó arráez-s que manden los 
lab I116 se emP'een en 'us conducciones de 
(]e ..0>. ssi'-m de entera satisfacion de las oficinas 
'ttn a,Ula' l"ecisamenl^ han de ser pilotos ó pa-
t^p8 laminados. La Capitanía del puerto podrá de-

ar al capitán ó arráez que no le merezca con

fianza, dando las razones que tenga para ello á la 
Comandancia geneial de Marina. 

•14. Los buques caí gados de tabaco no podrán 
arribar á ninguno de los puntos de tránsito, mas 
que en el caso de temporal, averia, ú otro impre
visto que hiciere inevitable la arribada, y entonces 
por certificación de la Justicia mas inmedi la y 
reconocimiento de dos carpinteros de estado del bu
que, bien de la Marina o en su defeelo particula
res, se acreditará dicha causa, así comj qiw no se 
desembarcó CaDlidad alguna de tai.aco, quedando 
en cas > cOOlrario sujeto el conlralisla á pagar la 
mulla de mil pesos. 

15. L,OS gastos de carga y descaiga serán de 
cuenta del conlrátisla* pues su obligación es re
cibir el tabaco en Lal-lo y eniregarlvi en el al
macén de la lienta que por la Dirección le sea de
signado, que podrá ser inmediatamente en la Ca
pital, extramuros, • avile ó Maiabon; para la carga 
y descaiga de buques se lija el plazo de diez dias, 
y á los funcionarios que entorpezcan ó demoren 
su cumplimienlo se les impondrá la pena á que 
hubiere lugar, conocidos que sean los motivos de 
la delenciuii. 

It i . &i por el estado de la barra ó de las bajas 
del lio no pudiesen llegar los buques á Lal-lo, el 
conlrátisla deberá llevar el tabaco en cascos ú otras 
embarcaciones menores al costado de los barcos, 
sin que abone nada la Hacienda por esta circuns-
lanciii, puesto que será obligatorio de aquel el 
recibo del labaco en Lal-lo y la entrega en los 
almacenes generales. 

47. Paia el cumplimiento de la condición an
terior deberá el eonlralisla tener en el rio de Ca
gayan lies cascos por lo menos, ú otra clase de 
embarcaciones menores á satisfacción del capitán 
de puerto de dicho punto 

I» . Las fallas que resulten en los cargamentos, 
bien sean parciales ó totales, las pagará el con 
tralisla al duplo ralor que á la henla le hubiese 
tenido de costo y costas el labaco, escepto en el 
caso previsto en la condición 5 . ' , el cual deberá 
justificarse. 

19. Tanto los buques que el contratista d-s-
pache desvie cualquier pudlo, lo mismo que los que 
lo sean desde esta capital, no podran cargar 
labácj sin que présenle la orden para ello l̂e esta 
Dirección geuii'al, cuya orden i;o puede ser mas 
qu* condicional cu aleuciun al reconocimienlo que 
han de sufrir en Aparri. 

Estas órdenes las solici ará el conli alista por 
medio de un oficio con respecto á los buques que 
ya lian hecho el servicio y siuo reconoedos en 
esta Capital, pues de los uuevameule enpleados debe 
acompañar la certificación en papel del sello ' i . de
biendo de liacerlo co.i la antelación de tres días 
para los que salgan de este puerto dilectamente 
para el de uagayau, por si la Dirección tubiese que 
iiisponer la remistou de efectos materiales para obra» 
úiilds para las prensas ó pó.vora, por cuyo tras
porte no cobrara Hele alguno, siendo de su cuenta 
poner dichos efectos al costaiio de la embarcación 
dentro del Lcrmino referido y desembarcarlos del 
mismo modo. Se esceplua no obsUnle de esta con
dición y deberá celebrarse un ajuste convencional 
cuando haya que remitir un número crecido de 
materiales voluminosos, por ejemplo, los que habría 
necesidad de emplear si por cuenta de la Hacienda 
se llevará a cabo la conslru.cion en Lal-lo de los 
nuevos almacenes de mainposl . i ía que están provec-
tados ó de otras obras de igual imporlancia. 

20. Los fardos de Colección que se entreguen 
en la provincia, cubicarán los de 1." siete piés y once 
pulgadas, los de ' l . seis y diez pulgadas; los de 3. 
Cuauo piés y siete pulgadas los tercios de á 4 quin
tales veinte piés y los de á % diez piés, sin que se 
rebaje m aumente nada por los lardos y tercios que 
puedan medir mas ó menos. L a coi-duccion anu 1-
menle en fardos de Colección no escederá de quince 
mil precisamente d é l a clase de 3. que se desuñarán 
pa a los abarrotes de los vacíos, ó sea entre baos, 
en atención de preu-ar tercios de á 2 quintales para 
les huecos que resullen en los amarrados. 

21. Si quedasen en los almacenes de Cagayan, 
fardos de tabaco por no haberse remesado dentro 
de la monzón toda da cojecha de la espresada 
colección y de la Isabela, abonará el conlrátisla 
á la Hacienda, pon su incumplimiento, voinlicinco 
céntimos de peso por cada fardo, aun cuando eslu-
biesen en tercios prensados, tan luego como por la 
Dirección se le apremie al pago, y en el caso de 
que no lo hiciese efectivo en el plazo de cinco 
dias, se hará uso de la fianza de doce mil pesos 
de que hace mérito la condición 7." 

Derechos y responsabilidades de las parles 
conlralanles. 

22. L a monzón para el carguío de los buques 
empezará para el 15 de Noviembre, y terminará 

el 45 de Agosto del año siguiente, sin que desde 
esta pecha pueda ninguna embarcádon recibir carga, 
puesto que no se proroga la monzón, y si alguna 
vez, en caso estraordinario, y á instancia del con
tralista se. prorogasen por el Eicmo Sr. Superin 
tend. rile dando cuenta á S. M. en estos casos, to
das las averías menores ó gruesas á las perdidas 
totales que los cargamentos • e tabaco sufran en 
los viages por cualquiera circunstancia que sea, 
serán de cuenta del contratista. L a sa ida de los 
buquos para Cagayan podrá empezar en Octubre. 

23. Así com • la Hacienda no podrá »xigir la 
salida de buques para Cagayan, antes del 8 de No
viembre, el contratista lampreo podrá dejar de 
enviar desde ese dia los que se consideren nece
sarios á llenar : n compromiso. 

24. Cuando un buque habiendo quedado car
gado y despachado antes del 16 de Agosto y sa
lido á la mar tubiese que volver de arribada, se 
consi ¡erará corno salido dentro de la monzón, aun 
cuando por aquel coiilraliempo vuelva á dar la 
vela; después de la fecha espresada, también recibirá 
carga y saldrá del rio de Cagayan, aun después 
del 15 de Agosto toda embarcación que habiendo 
salido directamente desde esta capital en lodo el 
mes de Julio, no hubiese podido llegar por los 
malos tiempos ú otra causa inesperada para cargar 
antes de dicho dia. 

25. Antes de proceder el caí guio do los buques, 
según manifestado queda en la condición 9. serán 
reconocidos por peritos que al efecto nombrará el 
capitán del puerto de Aparri, por si en su viage 
hubiesen tenido alguna avería, y hallándolos rn e | 
mismo buen estado que salieron de esta capila 
principiarán desde luego á recibir carga. 

26. Los buques se cargarán en Cagayan por el 
orden que vayan llegando uno á uno y sin pre
ferencias injustas, mas el colector y los empleados en 
Laido procurarán que carguen vanos a la vez cuando 
las demás atenciones del servicio lo permitan i 

27. Lo mismo sucederá en las descargas cuando 
llegue el tabaco á los almacenes de la Renta, pues 
deben efectuarse por el órden que vayan entrando 
en el rio los buques, y sin que el contratista 
pueda exigir que se descarguen muchos á la vez, 
si bien se procurará lo efectúen al mismo tiempo 
algunos, si las demás atenciones del servicio lo 
permiten. 

28. Los navieros, capitanes ó arráeces y demás 
tripulantes del buque, tendrán entendido que al 
fondear en bahía no podrán ninguno tener m yor 
cantidad que una libra de tabaco del de su uso, y 
como por las circunstancias especiales de esta con
trata no sea conveniente la aplicaciem de las penas 
coivorales y confiscación ó embargo del buque, se 
señala por pena la doble multa ordinaria ó sea 
el cuadruplo valor que el tabaco decomisado deba 
tener por su peso a precio de estanco en la clase 
de 2. superior filipino; a mitad de las canti hules 
que por tal razón se cóbrense adjud cáráp á favor 
de los individuos del resguardo aprehen-ores IMI el 
aclo de exijirse la multa, y ía otra mitad en papel 
competente, 

29. L a pena pecuniaria establecida en el artí 
culo anterior, sea el que quiera quien haga el contra
bando, K hará electiva por la Dirección ge 
neral, descontando su importe de lo que por el 
Hete ó fletes del buque deba la misma pagar, de
jando ai naviero á salvo su derecho para que se 
cobre ó indemnice del que á los que Im hiesen co
metido el delito. 

30. L a exención de la pena corporal estable
cida por la condición 28, es absolutamente esclu-
siva para el capitán y tripulación de los buques 
que hagan las conducciones en virtud de esta con
trata; pero de ninguna manera alcanza á las demás 
personas que puedan resultar dueños ó cómplices en 
el delito del contrabando que se aprehenda en dichos 
buques, respecto á los cuales se seguirá la causa por 
los trámites establecidos, y se les aplicarán todas las 
penas marcadas en la legislación general vigente se
gún sea su delito. » 

31. L a Dirección cuando tenga por conveniente 
disponer que alguno ó algunos buques carguen 
fardos de clases determinadas para atender al re
puesto de c laiquiér depósito, dji iguá la prevenciqn 
correspondiente al colector para que así se veri
fique, sin que el contratista ni los barqueros puedan 
reusar el recibo de la carga espresada, si bien 
la Renta cuidará de no hacer uso de esta facul
tad mas que en los casos indispensable^, 

32. Si la conveniencia del servicio público lo exige, 
la Hacienda podrá usar del derecho de rescisión 
mediante la indemnización á que hubiere lugar 
conforme á las leyes. 

33. L a condición de los lardos de tabaco de 
j contrabando se pagará al mismo precio que la de 
' los de Colección. 

É 



34. Si «uceiliesp. que al terminar el ejercicio de 
la presente conlrala y por circunstancias impre
vistas se demorase la formalizacion de la nueva 
subasta, e| conlralisla actual seguirá |preslaiido el 
servicio dinanle el corto tiempo que pueda tar
dar la renovación de aquella. 

35. La subasta t endrá lugar ame 1. Junta de 
Reales Almonedas de esta Capital y Subalterna 
fie las provincias d í Cagayan é Isabela, el dia ilel 
a< tu.d 'leí r o n iente año , debiendo •ser por In me
nos de ilias despuiis de la publicación oficial de 
este pliego. 

36. Las propos'ciones se p resen ta rán fumadas 
al Sr. Presidente de la Junta en pliegc cerra'io bajo 
la lü-mula precisa que se espresa al ('nal, sin cuyo 
requisito de rigor no serán admitidas. En el sobre 
del pliego se indicará la correspondiente asigna
ción personal. 

37. Dicbas proposiciones es tarán redactadas en 
papel del sello 3. 0 y la oferta que en ellas se haga 
se espresará en guarismo y en letra clara é i n 
teligible. 

3.8. Al pliego cerrado deberá acompaña r por 
separado el documento que justifique haber depo
sitado fu la Tesorer ía general ó en el Banco Es
pañol Fil ipino la cantidad de ^eis mil posos para 
de ese modo gaiantir la aptitud del l id iador . 

39. Según se reciban los pliegos y se calilupieh 
las lianzas de licitación por la Junta respectiva, el Sr. 
Presidente dará número ordinal á ios que sean 
admisibles, haciendo rubricar el sobrescrito del 
p'iego cerrado al interés ido. Una vez recibidos los 
pliegos no podrán retirarse bajo pre.trsto alguno, 
quedando sujetos á las con ecuencias del escriilinio. 

iO. A los diez minutos de recibidos lodos los 
pliegos que sjj hayan presentado, sf da rá p r inc i 
pio á la apertura y escrutinio de l.i> proposiciones, 
leyéndolas el Sr. Presidente en alta voz y tomando 
de cada una de eiias nota e! actuario. 

4 í , Si resulldscn empatadas dos ó mas proposi
ciones, que sean las mas ventajosas, s • ab r i r á b 
ci tación verbal por uu corto té rmino que lijará 
el Sr. I iesidente, solo entre los autores de aquellas, 
ad judicándose el remate al que mejore mas su pí o-
puesta. En el caso de no querer mejorar ninguno 
de los que hicier n las proposiciones más ven
tajosas que resultaron iguales, se liará la adjudi
cación en favor de aquel de ellos cuyo pliego 
tenga el número ordinal menor. 

42. No se admil i án reclamaciones ni observa
ciones de n ingún género relativas al todo ó a l 
guna parte del acto de la subasta, sino para ante 
¡a Superintendencia Delegada de Hacienda, después 
de celebrado el remate; salvo empeio la vía con
tenciosa administraliva establecida por el ar t ículo 
l'2l, de la Real c lula de treinta de Enero de mil 
och cientos cincuenta y cinco. 

43 . Finalizada dicha subasta, el Sr Presidente 
•rxigirá del rematante que endose en el acto á 
favor de la Hacienda, y con esplicacion oportuna 
el documento del depósito para licitar, el cual no 
se cancelará hasta tanto que se apruebe la subasta 
y en su virtud se escriture el contrato á satisfac
ción de la Intendencia general y con las seguri 
dades indicadas. Los demás documentos de depó
sito serán devueltos sin demora á los intereaados. 

44- El actuario levantará la correspondiente 
acta de la subasta que firmarán los Sres. de la 
Junta, y en tal estado, ¡unida al espe iente de su 
rezón, se elevará por el Sr. Presidente a la autori
dad qug haya de aprobarla, la cual na podrá de
morar su sanción siendo de su cuenta y cargo los 
perjuicios que se irroguen en caso contrario. 

45. Con la misma prontitud y la lormalizacion-
de escritura que se unirá al espediente, espedirá la 
Intendencia un despacho al contralista del que to
m a r á n razón la Contadur ía general de Hacienda y 
las respectivas oficinas que promovieran la subasta 
y hayan de cuidar inmediatamente desu cumplimiento, 
y este será el título en virtud del cual entra el con
lralisla en el ejercicio de la contrata. 

46. Cumplidas estas formalidades, el espediente 
pasará a la oficina encargada de su ejecución, donde 
pe rmanece rá abiert • Ínterin dure la gestión de la 
contrata, y concluida que sea esta, declarado su sol 
vencía se archivará dicho espediente en el archivo 
general de Hacienda de estas Islas. 

47. La declaración de solvencia de un servicio 
consumado por contrata corresponde á la autori
dad que antes lo hubiese aprobado, previa la . or-
respondiente m oposicion de la oficina gestora. Esta 
declaración lléva consigo la consiguiente espedícion 
de ó rdenes para la cancelación de fianzas y d e m á s , 
compromisos contraidos. 

48. H a b r á lugar á la nulidad y rescisión de los 
contratos celebrados con la Adminis t rac ión en los 
casos, que según la diversa indoble de ellos, deter
mina la legislación vigente. Las reclamaciones de 

nuli jad ó rescisión no impedi rán que lleven á efecto 
las providencias gubernativas que dicte la Adminis
t ración en conformidad ai arl . 9 0 del Real de
creto de 27 de Febrero ríe 1S52. 

49. En su consecuencia, las circunstancias de 
tener un conlralisla intentada la rescisión, no re
leva al mismo del cumplimienlo 'le sus o digaciones 
cont ra ída? , ni á la Adminis t ración de vigilar y en 
su caso promover la observancia de lo preceptuad^ 
en el a r l . 5 . ° del mencionado 11 al decreto de 27 
de Febrero' de 1852. 

50. Ningún conlra'o celebra lo con la Adminis-
treeion para servicios públicos podrá someterse á 
juicio arbitral, resolviéndose cuantas cuestiones pue
dan suscitarse sobre su ciirnplimie'nto, inlelig^ncia, 
rescisión y efectos por la jurisdicción coiilenciosa ad
ministrativa con arreglo al art. 12 del Real decreto 
de 27 de Febrero de 1852Í y Real Cé lula de 30 de 
Enero de 1855 se e n t e n d e á agota.la la vía guber
nativa con la resolución de la Supei intendenoia, 
ovendo á la consultiva de Hacienda. Hinondo 3 
de ( V u b r e da 1863. **nud fíarnái». P. S. 
VaU'uiin dm Masmró. 

Es cop a, Roijenl. 
MODELO DE PROPOSICION. 

Sr, Pres ide t í e ile Iti JimCu da Rítales A linanclaa. 
El que suscribe, enterado del anuncio publicado 

en la (iaceUi núm. 'de se c ó m p r e m e t e á 
lomar á su cargo la conducc ión á los almacenes 
generales.de esta Capital de lodo el tabaco que se 
coseche en las Colecciones de Cagayan y la Isabela 
durante los años de ion estricta sujeccion á las 
condicione que abraca el pliego de las mismas por 
la cantidad de por flete de ca la fardo de Co
lección y pur quintal para cuyo efecto acompaña 
el documento que acredita haber depositado los seis 
mil pesos que se exigen para poder licitar. 

Manda de de 1863 - Es cop at 
RiKjent . g 

Por provideuci* del J u / g i d o segundo de esU pro
vincia ?e e l l i y eiupla^d «I uhiuu Lil iD-Cuau, para que 
daut io de tres d u s cumparezca en el uusi i i» y oficio <lel 
que suscribe a t uienirse i le UIIH providencia que le con
cierne en Kgunii) C i v i l , xpereibido que de no hacerlo la 
parkra el perjnieio que b i V H lugar . E t c r i b i n i a ( úl i l iea 
del que su-cribe a i l o - le Octubre de m i l oeliooientos se
senta y iré».—-.Fe/ú.- C . ArauUo. 0 

D o n Eduardo Hernández El izcdde, A'c.alde mayor por 
¿>. M. y Juez de primer i instancia de esta provincia, 

. que de estar en ejercicio de sus funciones el presente 
Escr ibano d á fe . 
Por el preseuie c i t o , l luiuo y emplazo a íáat i i r -

nino Fernando, del pueblo de B i l i u a g , para que por 
el t é r m i n o de nueve d í a s , i outados desiie esta fei li», 
se presente en este Juzgado a d e . l t r a r en causa n ú m . 
175ü que s e instruye en el misuiu conlra T imo teo 
Arc idus Fernando, y o í r o s , sobre bu l to do carabaos, 
con Hpercibiinienlo que de no kaeerlo le p - r a r í u i los 
perjuicios que haya l u g i r . 

Dado en U e i s i reoi de B u L i C i n á seis de Octubre 
de m i l ochoeienlos seseó la y tres. = Eduurdu H e r n á n d e z 
E l i za lde . — Puf maieJado de d . S n i . , Ambroeio M . San-
tioyo. 3 

D Francisco L u i s Vallejo, Alcalde imyor segundo de 
esta provincia de Mani la , etc. 

P o r ei prentnte c i t o , l lamo y emplazo á loa ausentes 
Fel iciano de la C r u - , n u t u n l de G ^ p m , provincia de 
Nueva E c i j , y P , á c i d o T i d i n , de l locos S u r , i e* i -
demes en e»i.« C a p i t i 1 , solteros, de diez y nueve « ñ o s 
el pr imero y de veint iuno el segundo, para que dentro 
de treinta d í a s , cuntadoe desde t s i a f ech» , se presen
ten en esle Juzgado ó en sus l á r ce l e , " , á lomar Iras-
lado y de fende r»e de los caigos que les resnlta'n en 
CbUíi i c r imi io l num. 1867. sobie perjurio, que si asi 
lu h ci< ren s e r ü o ída y guardada t u jusiieia; de lo 
contrario se s e g u i r á la causa en s u ausencia y re-
beldi i sin uias citarles ni oír les h-«sla nenlencia defi
ni t iva inclusive y t a sac ión da costas si las hubiere, y 
cuantas di l igencias se practiquen se h a r á n y se enten 
de á n con los Estrados del Ju/.g^do, p a i á n d o l e s el m sino 
perjuicio c u n i o si en su?- personas se hicieren y se no-
l i f icaren. 

D a d o en M a n i l a á veml icna t ro de Setiembre de m i l 
ofcliooientos sesenta y irta. — Francisco L u i s V a l ejo 
Por mandado de S. Sna. , F é l i x C . Araullo. 0 

E S C R I B A N I A D E L A A L C A L D I A . 
MAYOR T E C E K A D E M A N I L A . 

N o h-ibiendu tenido electo la venta oe la casa y so
lar hsí como de los muebles embargados á H i l a r i o R e -
.\e8 que se espresan en lita Craceías n ú m e r o s 166, 167 y 
1868, coi respon iientes á los d ía* 19,-¿O y 21 de Agot-to 
u l t imo, se hace saber al p i i l i l i co , que por p rov idenc ia 
de ayer dictada en el espeaienle de su r a z ó n , á pe
t ic ión de la parte, se sacaran nuevamente i sub is ta 
los referidos bienes bapj el mismo t ipo de su a v a l ú o 
en el t r ibunal de naturales de T o n d o el dia 15 de O c 

tubre p r ó x i m o , de diez á doce de su lOBHiMia, qug . 
h a r á n los r emi tes en los niejures postores, 

Oficio de m i cargo 20 de Set iembre de 1863.^ 
Mariano S a l ó . y 

Por procidencia del Jn /gado segundo de esta pro_ 
vincia r e c d ' usa n ú m . I á 3 - 3 | s' g u i d « contra i 
au-ente Gregor io Ven tu ra , por heridas se cita y e m p W 
al testiiio A g u M i n , veejiio del pueblo de MeycauajiH|l 
p rov in , la «te B u l a c a n , p a r í que dent ro de ><lleve dj^j 
conta . ln . des le esta f e c l n se prefenie en e-te Juzg^.j,, 
y oficio del que suscribe para e iterarse de un 
que le con. i r m e . 

li«crib.-ní» públ ica del p rop io Juzgado 2 de 0 ; i u . 
bre de m i l ochocientos sesenta y irte. — Fe( ix Q 
Araul lo . j 

D . Francisco L u i s Vallejo, Alcalde mayor seynndopaf 
S. M de esta provincia de M a n i l a cíe., 
Por el prese•K', <it.", l lamo y emplazo ni auseim 

M a r i a n o Ciar, i . , n^tuiVI de P o l s provincia de BUUCIIK 
pafa que en el t é r m i c o de i r e m l i dias ú contar d««i|( 
la fecha, se presente en este Juzgado ó en sus cáice. 
les á contestar k los cargos que le resiiltan en la c-u», 
nú n. 1861 , p-T fuga; que de hacer o asi s e r á . . i i l , , , 
guardad- su jnsl ic ia y de l« eon l ra i io p i o s e g u i r é eu l i 
cansa cmno «i estnbiese p r é s e n l e sin m á s cit r|,.. n¡ 
o i r é hasta sei . tenr ia . l e l i m i v i incmsive y lasaeion ^ 
costas, si Us hnbi'-s >, y cuantas diligencias se pr.ieii-
qiu-n, se h a r á n y se e n t e n d e r á n con los estrado-* de 
Ju/.f-,do, p - r á n d o l e el i r i sn io perjuicio como si e,! q 
pe r»o i ia se h i r ieren y se notificaren. 

Dado en M a n i l a k 2 .le Octubre de 1 8 6 3 . — í raneitco 
L u i s Vallejo.—Por man.lado de S. S r í a . — F é l i x 0 
Araullo. 0 

7 / stceides. 
P R O V I N C I A D E C A V I T E . 

Novedades desde el d ia 21 de Setiembre ú ' t i im 
a l de la fecha. 

Bmlml p\tblic".—S\n Mitrdad. 
Co' trh-s .— Kt (iicblo .1* Buflm ha winlirna.' rn lu «cmiiiKi ttih 

rior 52,96l y r n... il> café y 130'» .le ceso, y r l <ie Silnn 23.jS4 c-
lúa ) r i i i iFrn*, 35a .1» li.s •efuii'lns y il)!'7 .le «Imci; Ion rltmir ill 
la i r.iViiici», mío» p-tiiu prnciiiiau'lo 1« »iega .leí pal.y •> ulro» l*ra> 
n n u A - i la ai^mbra e.i».. 

O i r á s piib'itas. -t.o* p .lisias enlAn «tn id lrn lo á 1" rícoleccio» i 
•iembrá rfe «Uí t ie r ra», li i h i rud >•<• |..> - l.i u n í » s.mpenílií lo las obi,. 

Frecios corrientes en ^Uan, I n d a n y Alfonso • I 
Caca", 5J cavan-, nrru*, á (»». üO cén t . i d . ; palay, un pwn ó* 

e é n t . id 
MovimieMo ni n itiwo del pnerlt de C a ñ a e a o . 

Octuhre K U Q U K S ;F.N fK V U O S . 
Dia 2 l>^ M u a i » , fr«,-aM i a í l e * . . .Misi . .n. , . 
I d . -Jt De U . , lielgi:itÍM-,'.il.TH núm 77, en la.tre. 

B U Q U E SAÍ-IUD. 
I . l . Sil F a r a B i t a n g «, lif r¿«ii.i i i-jO'rta núm. 77, con tabaco cisb'ni 

Cavila 6 rte Oolulire E l G"li<TMa.l.)r. L t i U O m á . 

üistritt» de l»«riíc. 

Sovedndes desde el. dia 2jt del m.:i úl t imo hasta la fecha. 
S . lud püVie*. i" "..veila*. 
Costchas.r-M'jueii bi» i ireparal in» de la tierr< [ l a r » la cañe-rtote' 
Obras p á é ' i c o » . - " S e o-npin lo» polisia* en reparar la» culiad^-

Precios corrientes en esta cabecera. 
Palav, un pe*<> cavan; nrro/, 'J ps. T'O cent. id . 
Porac •') dr 0;t.iliru .le \eii.i — Uumiugo Viíio ¡j GulUg». 

Provincia Batan^u^. 

^Novedades desde el d a 2 i i de Setiembre último o' 
de la fecha. 

Salud ],uhliC'L. — Buena. 
Coseck 'ÁS .< • eitan ucttiMndM !o»| naturales en la del palay. 
( P f j U l"ibl¡cns.— H,ii a.iapemo pi.r m< rax<iu.:a a ñ i n a eípreí*""' 

P r e c f s corrientes en^lu Cabecera, B a m n , T a a l , Lt iWi' 
Cuíaca , B d a y a n Rosar io y S . P a b l o . 

Arroz de la cabecera, .1 p<. ñO O'nt. cavan; maíz 'ie '<l ' .""fi». 
50 cent, id.; uzúcxr .1" -i p«. ¿ 5 cent, pica; aceite de ' n ¡ k 
tnaja; cañat-espiuaa d< id , 4 pa. c íenlo; arroz .le B .aan , J J , 
ia4|rt c é n t cavan; caca» «le i d . . 7.» ps. i d . ; arroz de Taa', ^ ¿, 
cacao de id . , (iú p . . i d . ; arroz de l.rinery, i p s . 7 . j c é > . t - ¡tt 
de Oal<ca, 3 | .a. i d . ; mau .te i l - , nn pran oO c é n l . Id i ' ^ ,\, 
de i d . ; Ó p». p<*o; c-tñaa-e.pinan .le id , 4 pa. cierno; arr''a ^ 
Halayan, :! pa. cavan; cañas-eapitun .le i.l , 4 pa. ciento; • " ' f j , ! . 

id.. K.>9~'ri<i, 3 ps. 12 4 ^ eé . . t . c".%«o; m.iij .le, i d . , i ps. 
i d . ; aceite d e i l . , 7 p». 50 c í n t . l in . ja ; cañi»-e>pinaa ",; ¿ U 
p». cieni. ; arr»» •(« 8 Pablo, i p». •'«U cént . • cavan; aceite o11, 
H f*. óll cén«. tinaja; • i ñ i — e - p i n a , de i . l . , 4 p-. .iO cénl . c' 

MovimieiUo marít imo del puerto de Batangas. ' 

Oclobre B U Q U l i S BltTft'AÚOS 
Oía I . - D e Vlanili , icolela Jusefo, en la.tre. 
1.1. 12 De id , bergautin'x.deta Peluyo, con tabaco. 
Sai ie in're. B U Q U E S \ 1.1 DO. 
Dia 27 Para Oalilayun, beri-amin-g .lela .Vo/e/«./, en lastre-

Bata.,gaa 3 de Qjutbre d... ití —- ¿'.-«riiío Vaítt. 

Provincia de Puujiasinan. 

Noiedades desde el dia 23 a l de la fecha-
l¿Sii l i ,U piiblicu.—Sin novelad. J, 

O/ieractanes «yrtro/ns .—Coi . t inuan los habitante» en la cntch"1 
an;i. ^ 

Obras pubticis.—Se. está» r . parando en varios pnrbl.-ade ' af 
vincia lo» idilici a público-, ca ln .di» , pac te s é iiubnrnaW . 
fueron iteleriorado» por el vú(sn!o del •l> y i é del ¡.róN'"1* 
aado, y lauque numainci.te fueron de-truidua p. r las avenid-.». 

Precios corrientes de Dagupan y Calasiao- ^( 
Arroz, un peso 21 7|S c é n l . cavan; sibacao, nn pe»o pie"' 

un (ici-o c:e"lo. 

l.i.iL'ay, n 3:) .le S . tiem ' i re dd I M 3 - —.Vnnnr< Asensi _ ^ 

M A M I - A . - Í M ! " . DR MIS AMIOOS HKI. I 'a t s p*ln'it 
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